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PROJETO DE LEI Nº                        DE  2015. 

(Do Dr. Capitão Augusto) 

 

 

Eleva o Rodeio, bem como suas manifestações 

artístico-culturais, à condição de patrimônio cultural 

imaterial do Brasil. 

 

O Congresso Nacional Decreta: 

 

Art. 1º Esta lei eleva o Rodeio, bem como suas manifestações artístico-

culturais, à condição de patrimônio cultural imaterial do Brasil. 

Art. 2º O Rodeio, bem como suas manifestações artístico-culturais, passam a 

ser consideradas integrantes do patrimônio cultural imaterial do Brasil. 

Art. 3º Para efeitos desta lei, consideram-se patrimônio cultural imaterial do 

Brasil: 

I – montarias; 

II - provas de laço; 

III - apartação; 

IV - bulldog; 

V - provas de rédeas; 

VI - provas dos Três Tambores, Team Penning e Work Penning 
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VII - vaquejada; 

VIII - paleteadas; 

IX - e outras provas típicas, tais como Queima do Alho e concurso do berrante, 

bem como apresentações folclóricas e de músicas de raiz. 

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

JUSTIFICAÇÃO 

Rodeio é uma atividade que provém de atividades de trabalho das fazendas. É 
praticado em vários países do mundo principalmente onde há uma pecuária 
acentuada tais como Estados Unidos, Austrália e Brasil. Mas também é 
praticado no Canadá, Itália, França, México e em vários países da América 
Latina. 
 
O que é praticado na zona rural foi "transportado" para as arenas, transformado 
em esporte e por consequência passou a ter  regras,  nas  quais  o  Bem  Estar 
Animal é prioridade máxima. 
 
Há duas Leis Federais sobre o assunto: 
 

1) 10.220 de 11.04.2001 - Considera o peão (prefiro o termo 
competidor) de rodeio Atleta Profissional. 
 
2) 10.519 de 17.07.2002 - Normatiza a Promoção e Fiscalização da 
Defesa Sanitária Animal. 

  
A história do rodeio no Brasil se confunde com a implantação do primeiro 
Frigorífico da América Latina na cidade de Barretos no início do século 
passado. 
Grande parte das boiadas do país se dirigiam a Barretos durante muitos anos 
pelo "chão" por uma equipe de peões de boiadeiros que formavam a Comitiva, 
tendo responsável um comissário que em alguns momentos era substituído 
pelo capataz. Havia os culatreiros (ficavam atrás da boiada), ponteiro (ia à 
frente), que também era o berranteiro, e logicamente o cozinheiro que ia um 
pouco à frente. 
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Como divertimento, nas horas vagas tocavam viola, cantavam e em ocasiões 
especiais dançavam catira ou cateretê. 
 
Ao chegar nos arredores de Barretos, como havia uma demanda de várias 
boiadas, havia um tempo de espera que durava alguns dias até a "entrega" ao 
Frigorífico. Durante essa espera para se divertir era comum acontecer desafios 
entre peões e os animais. 
Contam que era comum o diálogo entre dois comissários: 
- Na minha comitiva tem um animal (burro, mula, cavalo ou égua) que ninguém 
para, suporta os pulos!!! 
 
E acontecia várias vezes de ouvir essa resposta: 
 
- Pois na minha tem um peão que não cai de nada!!! 
 
Após alguns minutos aconteciam os desafios. 
 
Em 1.947 aconteceu o primeiro rodeio que se tem notícia no Brasil. Foi 
organizado pela Prefeitura de Barretos, com renda para a Cruzada Paulista 
contra a Tuberculose e Igreja Católica onde toda a comunidade regional se 
envolveu, sendo um grande sucesso. 
 
Em 1.955 foi criado na cidade uma Associação denominada “Os 
Independentes” que tinha como objetivo realizar eventos filantrópicos com 
renda para as entidades sociais da cidade, comemorar o aniversário da cidade 
(25 de agosto) e homenagear o Herói Anônimo do Sertão, o Peão de Boiadeiro. 
 
Os tempos mudaram. Antigamente os bois "puxavam" o carro e hoje o carro, 
no caso o caminhão, carreta "puxam", transportam os bovinos. 
 
Um ano após a fundação de “Os Independentes” é realizada a primeira Festa 
do Peão de Boiadeiro de Barretos, nos dias 25 e 26 de agosto. 
 
A Festa tomou grandes proporções se tornando atualmente um dos maiores 
eventos do segmento do mundo, recebendo quase 1 milhão de visitas de várias 
partes do país e do planeta. 
 
Há uma frase que define bem o evento: Festa do Peão de Barretos, onde o 
Brasil se encontra. 
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Esse ano completa 60 anos!!! 
 
Além das montarias em touros e cavalos acontecem também as provas 
cronometradas de Três Tambores, Team Penning e Work Penning. 
 
Acontecem também grandes shows e diversas manifestações histórico-
culturais tais como: Queima do Alho (competição culinária entre comitivas nos 
moldes do que acontecia no "estradão); concurso do berrante (instrumento de 
comunicação do peão de boiadeiro - cada toque tem um significado); 
apresentações folclóricas e de música raiz etc. 
 
Atualmente estima-se que acontece mais de 2.000 rodeios em todas as regiões 
do país. 
 
O público pagante é estimado em 24 milhões - bem acima do futebol, o que 
demonstra sua importância e vinculação com a cultura do povo brasileiro. 
 
Outro dado que demonstra a relevância desse esporte e de suas 
manifestações culturais, é que a indústria do cavalo gera mais postos de 
trabalho que a automobilística. 
 
Diante de tudo isso, Portanto, temos a certeza que os nobres pares acolherão 
esta proposição e com a sua aprovação teremos o justo reconhecimento dessa 
importante manifestação cultural do nosso povo. 
 

Sala das Sessões, em       de                     de  2015. 
 
 
 

Capitão Augusto Deputado Federal 
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